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7 ele Janeiro - ｒｾ｡ｬｩｺ｡Ｇｳ｣＠ a llr!· 
meira reunifto deste ano. O grande 
calor não torna muito a!;radá\'el 
a caminhada até o colégio: 

22 de JaneIro - Começa hoje de 
'1oite um retiro fechado para :'Ile· 
"lore,. 19 r.'.embros <Ia Secção dos 
:'I!el1ores tomam parte nele.-

2S de Janeiro - Ê a vez dos ｾｉ｡ｩＬ＠
ores de ｾ･＠ rctirnr. Dos 2.'3 retiran­
tes, 11 pertencem à ｓ･ｴｾＱｩｯ＠ <105 Mai, 

'es. 
H de Fe\'Cre:ro - As CC, :'I!M 

do Externato organizam um pas' 
seio para a Anncção <lo Sul. O c.a' 
mlnhlo do colé!(io, acostUmado a 
toda a espécie' de: carga !lenha. pe, 
dras. víveres, tiJólos e bois), leva 

mo I'ontiffcc. Os dois generais La 
,\roricihe e rimodan fixal'llm o 
ataque ns posiçõa; Inimigas para 
o dia l/l. ÁS I horas da madrugada 
daquele d13, chefc, e comanda, 
､ｃＧｾ＠ preparam'Ee para amoIte, 
recebendo a :;alltn COlTIu'lhão. As 
R horas, rímodan iniciou o com· 
hate. 

Tpr.do consrguldo 
oh ictil·o. o d" ＨｉＨＧｾ｡ｬｯｬ＠
,Ie I'ma (<lZendl tr,U 
","1111 II (;"ncnll c!iSI 

os ｣ｸＨＧｵｲｾｬＨＩｮｩｳｴ｡ｾ＠ nté a praia. AJ­
ｧ｜ｬｊＱｾ＠ nlaldl\SclllHmtc annam um 
mundéo. Será que l;agaram um bi, 
cho'? Perguntem ao Nazareno. 

18 de Fevereiro - Reüro do Cal'· 
naval, organ!zaclo pela Juventude 
Católica :\[asculina da Catedral 
L'm grupo dos Maiores toma parte 

l; de ,\larço - Ao nova Diretoria 
tios ｾｉ･ｮｯｲ｣ｳ＠ toma posse dos car­
gas. 

10 cle :'lI ｡ｲｾｯ＠ - Dizem que o eg' 
tril!lho PtS (L:;cursos do Sr. Ins· 
peto!' <10 ('urso g:naslal é "Estudal' 
I:studal '" ｏｾ＠ ｣ｯｨｲ｡ｬｬｯｲ･Ｌｾ＠ das con· 
ｴｲｴｨｵｩ￧￵｣ｾ＠ mcnsaís conhecem ou· 
tI'O estrihilho. ＢｾＺｳｱｵ･｣ｩ＠ ! ",;quecl '" 
costumam dizel' os "pão·duro", 

gund:1 lazenda. arranjana como 
a primeil'll. Sempre n"311,an(10, é 
ferido no roste', ma., mantém,se 110 

cOIl1:mdo. 
Não ｾ｣ｲ￡Ｌ＠ poré"II por multe' ter.' 

po. 

('utJl' a si'gu1Ida l)art" 
ｊｬｲ･ｅＧｾｴ｡ｨ･ｬｬＧ､､ｯＮ＠ D<lI1(Io ｰｲｯ｜Ｇ｡ｾ＠
ＬｴＢｾｍＬｉ｜ｮ￳Ａ ﾷｉ Ｌ Ｂ＠ !I1"1:\da ",, hrnVllra. ,I f llli
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(Conlinuaç,lO) 

garantl'm a NI' 
no apostolado. F..sta cfíC'l. 

la ba,',('ia-tiE'. tom primelru Juga: , 
na ,,,IJ "'SPIrlLUal. na \ ida interior 
do (ongn.gi.....UO. So ela pOde In- pl­
rar·lhe as I',rças nas difoculdad 
c ｉｊｮｾｴ･ｧｃＧＭｬｯ＠ cuntra um atIvismo 
que penll' tlt' Vtlila o destino sobre­
. Jlucal l: contra toda a sorte de 
ｮＮｊｬｬｬｦ｣ｾｬｦｊｾￔ｣ｴｩ＠ do egoiSlnu 
ｾ＠ Logo u pr II1CI .. a. dC:-,lijS regras, 3 
'1, ('..InwterlZr. (J l!o'j)lritn que deve 

ｾｉ＠ 1lIC11 os memhl'os da l'M. l'o<le 
I'E.Hllllll -se IIcl frase "Tu<lo por 
I)("u:-t P IH ," tllJl()J' de Deus." 

J .l'OHJS, Ileste pôrúr;n:lfi), que n 
ｉｦＢｉｾｔＬｈｬ＠ fia ( ,.\1 "por Sl não obrigam 

!tI, nf>m monal nem \"e­
(!de se ('spcnl do {'ongre­

cio {o g(.'Oerosi,lade. E' nohreza ,Ie 
entiJlelllo e (onvlcç5o. é a libero 

dade du tilhos tle Ueus. que não 
nJ.lm sob pr('s><áo. mas dediquem Ii­
Yre e espontãncamente ｾｵ｡＠ vida e 
u pessoa ilo serviço do Senhor, 

il a ｰｲｯｴ･ｾＧ￣ｯ＠ de Sua sta. ｾｉ￣･Ｎ＠ to­
mando por norma e dlrectriz es 
lDs mesma, ,.ábias regras, al,rO\'a 
(1;.:-;; e reeomendJdas por tanto:-::: Pa 
pas. e ('uja eficúcla é testemunhada 
pela história dos 4 últnTIOS ｳｾ｣ｵｊｯ＠

ｉﾷｾＮ＠ portanto, questão de honra a 
ＨＩｨｳ･ｊ｜ﾷｾｬｮ＼ＮＧｩ｡＠ da:-; Regras da C)1. 
ｾｉｦｬＧ＠ é tamhém {Juest,flo de ser ou 
não ｾ･ｲ＠ do congregado. \'oluntária· 
mente 'lH.!Íta u rongrl'gatlo as ohri­
ga':ões impostas pelas Regras; li· 
\Tem"nte. e perante os congrega· 
dos reunidos eo redor dele, prome-­
tp obH!l'\ã·las até o fim da vida. 

\ Regra 3:1 le\'a·nos um passo 
adiante. dizendo-nos, o que deve· 
ria 'er c\'ldpnte para c:lda um que 

insere\"c I1V3 fileiras marianas. 
rr c, para poder trabalhar no apos: 
ｾｯｬ｡､ｯ＠ tia Igreja, é mister ser ra, 
ttÍllto exemplar Isto não precisa 
til' explicação ulterior. 

Ｌ ｾｉ｡ｳ＠ uma cousa é de importân· 
ela capital em nosso,:: tempos. agi, 
ｴ｡ｴｬｯｾ＠ pelo espírito da revolta. C3' 

rncter!z:Hlos pela in;;uhordinação e 
nS ｣ｬ｡ｭｯｲ･ｾ＠ por uma falsa Indepen· 
tl{·nCÍa. F. é o sentir com a Igreja 
suhmetendo no"o pr6prlo pen;;ar 
e sentir. em tuclo. ao que a Igrep 
('nsina. Xão precisamos ter mCCll 
(le erros f' cngaros. .\ hI."tórla e 
a, mais ｣ｉｾｲ｣ｬ｡ｳ＠ sel"'Jre ,leram ra • 
zão ｾ＠ ｬｾｲ･ｊ｡＠

Só por meio de, uma abs<,hlt'l sI.! 
hottlinarãr ｾｯｨ＠ a hierarquia l'dt' 
iál-tica. J1nO imiraml'nle no ｃｊｵｾ＠ ｾｑ＠

rdl'""c :IS Ｉｸｵ｡｜ＧｲＳｾ＠ e ｄＨＧￕＨＬｾ Ｇ Ｎ＠ ｭＮ､ｾ＠
amda no pC'lsar P. ,entir, permiti· 
rá (1111' o apó-tolo leigo seja \Im 
nu>:lJiar p.r!caz. ｾｾＮｴ｡＠ atiturle ｾ｣ｲ￡＠
n -•• i"el sbmnt!' como fruto ,1(\ 
tlesrrt'J1('imento total. rio sacrifidll 
ｉｾｴ･ｧｬＧ｡＠ I do próprio querer ti seU· 
t í r 

(l'ontlnúa) 
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Pn'('t.'dt'm ,10 Prefácio a condu­
ｾｾｮ＠ dn Se(Teta. "1 )u1' todos Us s6· 
('ulos ､ｮｾ＠ s{>culo .... " - ｾ｣ｮ､ｯ＠ Cst3::\ 
pa);i\TaS ('omo as seguintes e o 
PrC'lúrin rezados em voz alta - a 
:I\U13çán ｾｮＨＺ･ｲ､ｯｴ｡ｬＺ＠ "O Senhor Fe· 

ｩｾｬ＠ f'fHnrosco" e os dois YC'l" ... ículo 
-.. P,ill'il () alto ｏｾ＠ tora('ôe..;:." (rps· 
IKlIHlpnd() o aílltlante: ",Já os tp, 
mos Il.,ra o ｾ･ｮｨｯｲＮＢＩ＠ e "nemo:-; 
ｧｲ｡ｾＺ｡ＡＢ＠ ao Senhor. nosso DeuRo" 
(Re,;p,: f: digno e justo,") 

A respeito da sauda,ão sael'r, 
dc)ta) conveln notar o s('J!\linlP 
Antes do Prefácio, o celehrante 
nnu ｾ･＠ voHa para o PO\'O, ('on10 

costulna fazer na:, outras oc:asi­
ｩＩ･ｾ＠ ao pronunciar estas palavras 
na ｾｴ｡Ｌ＠ )Iisa, É que, com o Prefá, 
cio, já ｣ｯｭ･ｾ｡＠ a parte mais santa, 
mais solene do sacrifício eucar!,;. 
tico. D'ora em diante, o sacerdote 
concentra ,pntidos e mente sôhre 
hó,;tia e cálice, 

Depois começa o Prefácio. 

Damos afluí, como exemplo, o 
Prefácio comum (na tra(lução ele 
D Beda Keckeisen OSB). 

"\'ertlaneiramente é digno e jus· 
to, racional e salutar, flue , sem· 
pre e em tollo o lugar, Vos rlemos 

• 

- O conselhrJ municipal de PilS, 
sau BavlCra) proIbIu, para o Ali· 
\ento fie l!J1Q. todos 0_", ｨＨＬｬｬｬｬＧｾ＠ pú 
bli<'os ｡ｯｾ＠ dutningos e dias santos. 
Tamhém f'm ､ｩ￴Ｑｾ＠ -ela !-'cmana. f.C I-r.O 
IJrolbidos em salci!$ de pro]lrieda 
ｴｉｾ＠ da !'Idade, 

- l'apini. o célehre ･ｾ｣ｲｩｴｯｲ＠ ilu' 
Hano, está ficando ('ego, Apesm 
lIisto, trahalha Incan,à\'elmente na 
sua granlle ohra "O ,Juizo Unlver· 
sal", 

Na Hungria, a festa de Natal 
roi trallsformada em "fesla do pi· 
nhelro", (Estão copiando 08 nazi", 
UlS ?) 

- O ,\16xkn p06S\le umll fa('ul, 
dade clItftliea <Te jornahslllo. ｾＺｳｬｬｬ＠

cscola ;:i ,,'Hle <llplOlnul Ｘ･ｵｾ＠ prl' 
meiros alunos, 

_ A\JeSIII' da op09içlo Ｈｉｮｾ＠ COIllU' 
nIRtn.q, ｯｰｲｯｮｴｃＩｵｾ･Ｌ＠ em lIollywood, 
um filme ｾＶｨｲ･＠ o processo ('lInll'a 
o Canlcal ｾｬｬｮ､Ｂｺ･ｮｴｹ＠ O r:mleal 
hCngaro 1\ representado pelo 11101' 
Charles llkkford, que fez o papel 
do vIgário em ".\ Candío de Bel" 
nadett -" 

(f;(hwel Knth 
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graças, o Senhor santo. onlpole;l· 
tl\ etel llúl )eu ... . }lOr ,Jesus Ｈ Ｂｲｩｾｴ＠ 0, 
:\0$0 Senhor. E: por Ele que os An· 
Jos 10uv'ilm a v(J$.:-'a 11lilJl'stade. as 
ｮＨＩｭｩｮ｡＼Ｇ￵･ｾ＠ a adoram, tretnenl as 
ｐｯ｢ｴ･ｳｴｾ＼ｬ･ｾＮ＠ ｏｾ＠ céus e us Virtu· 
d(.'s dos Céu .... e os bern ... lvllntunl· 
tios S€'rafins a celehram rom re­
('ipfOCr! alegrjn, t!nído:-:. a plt's, nós 
Yos roganloS, mi.lndeis q\1e se jun· 
t('nl n:-, nO:-i.sas vozes" quando ('In 
humilde ＨＧｻＩｮｦｩｳｾｲｴｏ＠ Y'os diz(ltnos: 
ｾ｡ｮｴｯＬ＠ Santo, Santo," 

ｾＱｬＧ､ｩｬｬｊｮ､ｯ＠ cste suhhme hlllO til' 
... -', :nraç:lo e louvor l'crguntanlo-nos; 
ｾＨＧｲ￡＠ que Inteligên('lU hUlnana fOI 

ＨＧ｡ｰ｡ｾ＠ til' ('ompôr ohl'a de tanta he­
leza " XflO devemos "'lIpúr i.l(lui a 
t.'poperaç[lo do D1"ino ｾｓｰｬｬＧｪｴｯ＠ San­
to cu.ia assblência foi prometida à 
l'oll'eja por C1'l5tO Nosso Senhor? 

('om que lll'ofunela revPl'éneia <li· 
nge·sp a ｬｾｲ･ｊ｡＠ ti :-lajl'stade Divl 
na I Que h,lio para nós qUl'. tan· 
tas vezes, não ｾￓ＠ nos ･ｾｱｵ･ＨＧ･ｬｮＨＩｳ＠

ele Nosso Criad(ll' e Senhor, mas 
até o ofendemos ｾｲ｡ｶ･ｭ･ｮｬ･Ｌ＠ nu· 
ma temeridade incrivel l ｾ･＠ os mes 
mes An.ios tremem diante da San 
tida de de Deu", flual deve ser a 
ｮｯｾｳ｡＠ atitude para' com a Di\'ina 
:'Ilaje<taele. nro, flue somos peca· 
flore" '! 

ｍｾｾ＠

ｓｊｴＮＹｾｮ＠

Algumas ｳ｣ｮｬ｡Ｎｮ｡ｾ＠ mnis tarde, EiC!' 
J..:lIlu·lhe no túmulo outro grande 
literato t'gip('jo e catüli('o, Khalil 
. \loUl! an, ('onht'ciflo ('orno "O I'nn· 
('IPC dos Poetas", Suas ohras já em 
\' lua cio auto}' ('onstavam do pro­
gnnna de ｡ｵｴｯｲ･Ｎｾ＠ c15ssicos pr!ra o 
hod1ilrela<lo... (;1 aças Ü aç;1O <leso 
l(f; dois grandes hom .. n8 durante 
mais de ｾｏ＠ ｡ｮｯｾ＠ na vida de ,eu 
pais, o catolicismo não põde cha· 
mar·,e de estrangeiro no Egipto, 

ｾＬＬｾｾ＠

{"ifo nda ｴＮ ｾ＠ .. "'(', por DOIU Alllõn to 
d .\lmcHla .)ul1Ior, EdItora S, C .I" 
l'auhaté , d , - Um do:; ｰｲ･ｴｾｸｴｯｳ＠
maIs frequentes que deveriam Jll.i-
1I11CUl' a talta de te, ou, pelo menus, 
a prática (leIa, é a pretensu IIlCOIll' 
Fallhllldade dos resultados das 
('lClIl'''':; com os dogmas d,1 te, ,\(p 

gllli.\SIJIHb há que quC'relll justit l­
('u I' a ;.:;ua ｩｮ､ｬｦ･ｬ･ｮｾＮ￼＠ relIgiosa <:0111 
l"üzões t'll'lltílll . .:OS ｾ＠ hito por t'i :-,lJ 
｢｡ｾ｡＠ para <Iemonstlal' o \,,,101' ､Ｌｾ＠
taIs raz(,es "cientificas", ｾｬ｡ｳＬ＠ m· 
ｴｴＧｊｬｚｮｬｃｮｴ･ ｾ＠ nau se trata ;;,olnente 
dp 111otinllOs ｩｮＢｬｨ｣ｲｨ･ｾ＠ que mal ｾ￡ｵ＠
ｴ￳ＱｰｾｬｚＨＧｓ＠ ele rcsoln!r uma equação 
de /..0 gTLlU. quanuo se ouve talar 
na:; ＨＧｵｮｴｲ｡Ｈｬｬ＼ＺＨＩｃｾ＠ entre ｣ｩｾｮ＼ＮＺｩ｡＠ e fê­
Sd() 1l1UltaS Yl'ze::, homens de ciên· 
CIil que fal'lJn ｡ｾｓｬｬｮＮ＠ l'or ('('rto, nüo 
S"tO ()s confeu:-i do ｾ｡ｨ｣ｬＢ＠ hUlnano. 
ｐｵｩｾ＠ c:-;tes, na sua quase tutalicJade. 
suiHlil1can!nl a :--ua religião eln ('on· 
ｾ･ｱｵ￪ｮ｣ｬ｡＠ do:-o seus achados c'icn· 
tillco.;, 

Entretanto, i\ " tl10ddade estudio­
sa, 1.1('llmente, delxd-sc ll1)lH'L'ssio· 
nar pelos ditos lIos sálllos de meia 
t.gela , Já porque scrvcm·lheti de 
ｾｬｉｴｯｲｉ＾･ｬＧ･ｮｴ･＠ da consCÍênda Tanto 
a estE.-'t' ('orno ｡ｯｾ＠ clpmals cstuclantf:ls 
､ｩｲｬｧｬＭｾ･＠ lJOln .. \ntôlIlO com seu h­
\TO ＢＨＧｉｾｉｈＧｬ｡＠ e Fé". r.:m hre\'1'5 ca· 
pítulos, o autor 1110stI4.1 as ｴｯｮｈｾＮｾ＠

comuns <la fé e da tii'ncia. <le"r,,· 
zendo desde logo a pOSSIbilidade dI! 
qualquer dbcrepilncia entre um<1 e 
outra F'az ｾＧ Ｉｮ ｡ｩｳＢＬ＠ )lostra COlno a 
CIência se desentiólve e alarga ROO 
a tnfluênC'Ía da fé! A<luztndo Os teso 
temunhos de ｶ･ｬＧＨｬｾ＼ｬ･ｊｲｯＬ＠ tienti;;. 
tas, revela a "harmonia entre ao; 
leis fundamentai:; da ciência e da 
fé ," O:; dois ultimos capitulos rI'" 
sumem toda a matéria: a Igreja 

apercte como fundadora das uni· 
\'en .. ｬＨｴ｡､･ｾＬ＠ o:, grdlHl1"S centros do 
､･ｾ･ｮｶＨＩｬ｜ｬｉｮ･ｮｴｯ＠ do e:,pinto huma· 
no, ao pa:-.:-:o que o:=; "La re-}J(:nsa­
dore:;;u ＱｬＰｾ＠ revclam a causa fUi.:.} 
da IlIcn:dullda<le: o orgulho. ｾ￳＠ po. 

,demos desejaI' que nossa mocida· 
de medlll' as }>alavn,; do !lusu'e 
IJI'elado brastlcl!'o, 

1>0 , 'ôo c d .. \ 'ida, por ('harles 
\ L1ndbcrgh; ｌ､ｬｾＧ￵･ｳ＠ ｾｉ･ｬｨｯｲ｡ﾷ＠

lIlento,. (S. l'aulo), ., d. - QUdn· 
(;0, ｨｾ＠ quase um quarto de seculo, 
o corlJJoso avLldoi' LlIldbcrgh, 1)(" 

Ja ｰｬＧｬｮｈＺｾｬｲ｡＠ \ez na histcJria hllllla· 
na, enl aVIJO atrave:;:;ou o Atljn­
lIeu, loi I <><:ebi:lo em triun!u, l'm 
l'ans. Respondendo a uma ｳ｡ｵ＼ｬｾﾷ＠

cão ､￭ｾｧ｣Ｌ＠ naquela OC3$!.i.O. que " 
ilOmem agora Ja ndo pre(,lsa\'a (Ie 
religião, In'-lS oc ciênua e de te< ... 
111['-1.. Us üllOs p'ls:-.araln, C LitHt­
hergh, ('OlHO qualquer outru Ino)'· 

tdl, lc\e que pa,saJ' pela, pru\'as 
d()lol'o:-;as fia vuJa. UIsting:Ul"){io'"":i\! 
fll' tilnto:-; outtos, o aVli.lUOr 3p1'0· 
"l'ituu as duras lu:üc ..... HOJe, ele sa­
he e - o que é nlalS - teJl\ ü Cu­
I"gem de diZél' ao mundo inteIro 
que l'Iêllcia c téulica I!áo lJa.<tam 
ao homem. HOJe ,eumh!"'l' a fra· 
qu('za do ser mortal e SUH Pl'('('u;;gl­

(tadl' de urn Dt'U:-i, O hvru t-'flI apre· 
<;"0 - que, aliás, 110 estIlo r(lvela 
lambém o dltlSta - é o prLKluto de 
um espirito largo, amadurel'Ído na 
c,('Ola lia \'ida, 

- Já foi ｬ｡ｮｾＧ｡､｡＠ pela )lelhora· 
mento,; uma no\'a edição do valio· 
so documento flue é o liHo de H, 
Flurence: "VIAGE:'I1 FLU\'IAL DO 
ｔＱＸｔｾＺ＠ AO ａｾｉａｚｏｎａｓＢＬ＠ depot· 
lnento interessante sobre a ｦ｡ｭＨｊｾｩｬ＠

ｅｾｰ･ｴｬｩ￧､ｏ＠ Lang,dorff ao Rrasll 
Central. 

OS PATRIARCAS MARX E ENGELS E OS PROLETARIOS 

A "Trihuna da Impren s:,,", do 
Rio de ,)anelro, na ;ua edIção de 
ＲｾＩ＠ de )Iarço de 1!l:;O, puhh('u a 
ti adução de um artigo de Chlis· 
tophel' 1I1111is, cUJO onginal ｡ｰ｡ｲｬｾ＠
(·eu em o ' Tublet", de Londres, O 
('onheci<lo escritor hrit[mi('() estu­
da li atllude de r.larx e Engels 
dIante do proletariado. ＺＭ［ｾｯ＠ ha 
dÚVida, anlhos o<liaralll os , ricos . 

Ｌ ｾｉ｡ｳ＠ 1.ergunta Iloll!:; - tl'nam 
alnado os POhl'l'tô "!" 

Das ｲｬＧｳｰｯｳｴ｡ｾ＠ ｴｬ｡ｮｧ＼ＺｮｾＢ｣ｭＨＩｳ＠ as; 
ｾｬＧｧｬｬｬｮｴ･ｳＺ＠

- O odio de Engels para tom 
o:> lICoS não IInpelllU que se mis· 
tura'$e com os capitalistas de 
:'I!ancht,;ter, nem que se unisse a 
êlcs no custoso esporte de caça à 
raposa, atos que JustIficou peran 
te )larx ｾｯｭｯ＠ Rendo uma prepara 
çáo à ｲ･｜Ｇｯｬｵｾ￣ｯ＠ comunista, - :-:ada 
como ｾ｡｜Ｇ｡ｬｧ｡ｲＬ＠ isto ê, praticar a 
｣｡ｾＧ｡＠ à raposa, que é a \'erdalleira 
csc.:t,la", t:$cr\!veu a ;\larx, As 
oporlunulatles ､ｾ＠ .:\Iarx ('un\ res· 
pelt" ti hoa \'ida foram mais linll' 
todas. .I.\las (luando a o(' • .lsião bC 
lhe apreselltou, aproveltou·a Inten. 
｢ｾｈｬｬＨＡｊｬ ｴｃ Ｎ＠ .. Pnnleu'o, hCUen)08 ｶｩｾ＠

nhu du Purto", rcconJa 'rhp(:how, 
u rl'\'olutionário (11' Iladen, (lU\! vi· 
SltOU ｾｉ｡ｲｸ＠ em l,ondres depOis lIo 
tia.cu de ｬ｢ﾷｴｾＬ＠ "depOIS, lIonleaux, 
depOIS dlampagne, Depol> do vinho 
tllllo, ,\Iarx eslava cumpletmllt>nte 
lJc'IJ,,,lo", 

- ｾｴ［Ｌ ｳ＠ ufio fiU ､ｾ｜Ｇ｣＠ pcns.Jl· (lllC, 
pOl'lIl1ú MJ.IX .. lc,.'redltou ｱ｜ｨＮｾ＠ u p1'o­
IpUlr1c,lClo ｴｾｓｬｮ｜Ｇ｡＠ th,'stinado a df.ll'l'\l 
bar us l'U1Hhll!t;tilS, al'l'l'dUl\ 
UIII\h(om, CUlllO ＨＮﾷｴｭｓｻｾｱ｜ｬｬＺｮｴｈｬＮ＠ que 
os 1)l'olct tU"IIIS l'litU\'.tlH deslIllrul 
ｾ＠ Ｈｨ［ｾＧｲｵ｢Ｎｩﾷｬｵ＠ u Nl' l)l'onrio. :\'em 
IJLI' lllll 1IlSWntc IH·UC.:ltt'ou idClltilt. 
l'UI .. tioc, ou sua hllnilta, e.:Olll .Hes, 
Pclo contrárlo, professava um 1'<% 

(ls ulrtflc...; de "batu de sua cspooa 
l'eZU\'dm ＢｾｬｮＱｴＧＮ＠ Jenn\' ｾｉ｡ｲＢＬ＠

'née' Bal'UJ1l'!'.a <Ie \\-lostphal l'n o
" o 

que, alllda quc U'll lallto e;'olgera 
fl0. !-'oa\'a bem. 

Sú muito (Icpois foi «U" um 
l! ahillhadol' aut{llll!co - lI·!ll.Jalha· 
(lU!, qUl' llaVIc.l trahalhJ.do com iI$ 

tol.u_;.j IllC:Ilh - 5l' ftlioll ｾｉｏ＠ paltadn. 
l li .. hllaVd-S(;. \\elthng, luas lOI JOgl) 
CXJ/U1Su, !'-Ie não alaManHOS da !l' 
lCl nUtra puhlIca l'OlUUl11sta e c,a· 
lllllldllno:-o i.\ l.·UII(lSPOIHll11H'1 .. 1 pn­

｜Ｇ｡ｬｬｾＱ＠ ele .\lar:\. e ｅｮｧｃＧｬｾＮ＠ ｰｯＨｨＮＧｮｾｭｵＬＬＺＮ［＠

､ｬＡｾ｣ｯｨｲｩｬＧ＠ o que Il'almclltc pensa 
\ dlll dos oper{ll'iu:::.. "Esses tolu:;", 
｣ｨｵｭ｡ﾷｬｨ･ｾ＠ Engeb, c lambem 
｣ｾ＾･ｾ＠ asnos" - 'essps lI'llbalhadu· 

retl cstUpiUO' quc crecm em tudo", 
::'ua mtellgenl'la era lImltadd, seu 

('ararler mau, e sua ｉｬｬｬｬｯｬｾｮ､｡＠ e 
lnes<lulnhl!l. repugnantc!lo", eSl.'re­
\ cu de outra feita , 

teoria 
l 'onl a 
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POR QUE SER CASTO? 
ＨｔｉＭ｡ＡｬｵｾＧ￡ｯ＠ ) 

'f IlS 

I' 
U 

I'UH 11I"';'! r,l..!s '1l"'l'd(l, 4U:.1 
Irnhundc I, ('0111 il1t'oll1l(la 1)('1'-

tl:-,ncl , dn'lliz3\'.l ＨﾷｾＬＮｉ｡＠ UlllLJ tias 
rc ｉ Ｎｃ ｾｴ｣ＮＱｓＮ＠ c\'id:::'ncwndo que lH\I' 
Sdti r JZ13. ｮｬｬｊｳｴｲｾｶ｣ｬｬｬﾷｾｴﾷ＠ .Hlmirado 
e url POUtO ilbl)rrl"CH!os \ IllalfU' 

part(' cess('s jo\"ens ｴＡｾｴ｡｜Ｇ｡ｮｬ＠ tl'n­
t.....ndt de- tln\ modo I'Calnll'nte he· 
r'Jlco, guardar a castHlade. Sempre 
calo';: va-Ihes re.>selltimelilO a ubje­
,50 flue .:l Igreja cateihca. na ｾｵ｡＠
i. ｟ ＺＭｯｩｳｴ￪ｲ Ｌ ｬＮＧｾ＠ na ea:-ótidade pes';;;{JaL era 
ｰｬｬ ｾ ｬｴ｣ｈｬＬｬ＠ (> ､･｣ｬｊＮｲ｡｜ﾷ｡Ｍｾ･＠ Ilumjga da 
;, r.g' ta humana. Re\'olta\'am-,;e, 
ｱｃＬｊｾＬ､ｯ＠ uln mundo (',I11(,O ca,hna­
nwntc pru(l''lí:ta\"., q\W njo levana 
111l1lto lt nJ)o. e é.\ I g-reja lno<1iflcu­
ria :-.cu, princíplus e aceItaria ilS 
opiniücs Inc)(ier ｮ｡ｾ＠ ｾｯｨｲ･＠ a condu· 
t.! ｾ･ｸｵ｡ｬＮ＠ :->ah,,"n que era ímpor­
tante para ele,;. ser puro, 

ｾｉ｡ｾ＠ pOt' 'lU" é importante ser 
puro t 

Por que ｬ ｾ＠ un1a trag(-<lia, quando 
urr.J rlolI'-c1a ,at'rifica a ｣｡Ｌｴｩ､ｮｲｬｾ＠

f;" i,sF P,C.!..:' de um moço? POl 
\l'lC Í' espccwlmente telTível, quan 
(,I . Ull' m()ço, ohe.!ecendo a que 
Ik p::r('('c um i mpulso natural e 
ta .. \"l'2 ｬｲｲ｣ｾｩＵｴ￭｜ＢｾｉＬ＠ s3crific" lSua ･｡ｾﾷ＠
tir! _.lI' ' 

P"r que a Igreja in,bte tão te­
naZI:ente na pureza sexual - tão 
lecazmente que ou\'i dIzer a seus 
illmleo, que o, católicos com;jde­
r3m .\ Impureza o pecado único? 

Rr'fhl..,ta" ｮｩ｜ＭＨＬｉＢ｡ｾＮ＠ ｾｬ｡ｳ＠ aqueles 
ｉｬＧｏￇｏｾ＠ lão ｳｾｨｩ｡ｭ＠ " que responder 
a meu ｰ･ｲｾｩｳｴ･ｮｴ･＠ "por que?" e 

ev:, ｣Ｂｬｬｦ･ｾｳ｡ｲ＠ que ,eu fracasso 
ｮ･ｾｴ･＠ 1'''11'0 me inquietou não pou­
(''I. De\( -ta\-a pensar que eu, um 
ｾ｡｣･ｲ､ｯｴＬＧ Ｎ＠ que ｡｣ｯｮｾ･ｬｨ｡｜Ｂ｡＠ ｪｏ｜Ｇ･ｮｾ＠
a Rerem puros evidentemente não 
ｉｨ･ｾ＠ explicava Jlorque a castidade 
era tão i lIportante para eles mes­
mos e !la!':, a ｲ｡ｾＧｬｉ＠ humana inteira . 
Inquieta\' 1 me o \'erificar que a 
nos,a mo. Ilade c:1 tólica - e o, jo­
Wns a("at_';woo flue tra\'am rela­
ｾ￴･ｳ＠ com" nossa ju\,entude - ohri­
garla a cOfllhater um mundo pagão 
rlue eHá detl'rminado a destruir 
todo o ｾ･ｮＬｯ＠ do belo e a dignidade 
ria pureza. não sabia claramente 
)lor que e. 'a\'a lutando. 

Por ｩｳｾｯ＠ conta\'a a esses moços 
uma pará-Iola. A parábola não é 
muito boa mas apresento-a aquí 
\leio que \ .de 

.\ ｬＧ｡ｬＧｾｬｬｏｬ｡｟＠ Era uma vez, em 
meados d" ｾ￩｣ｵｬｯ＠ pa,;snrlo. um )0-
\'em marido q\"", ｾｯｭ＠ sua ･ｳｰｯＬＬｾＮ＠
tomou o caminho para o oc .. te Prl­
tniti\"o. ｾｉ＼Ｉｮｴ｡ｲｮｭ＠ sua tenda à "om­
hra de lima encantadora colina 
tram pir,neiros_ F;le ahat!'u ár\'o­
re, e JlIntos. homem e mulher 
r'onstrul, am eles Fila hlock·hou<;c 
ｾ･ｮｴｩ｡ｮＮ＾｣＠ ｲｯ､｣｡ｲＱＨＩｾ＠ ､ＬＬｾ＠ mil peri­
ｾＮ＿ｾ｟＠ ela rronteira inexplorada, onde - _l_.l. __ 1 __ ' __ _ 

por ll:lI\1L'1 \ 1,1I1'd S . .r 

ｬｯｬｾ＠ OC'.;;illll...,ht'f:llh·, apa 
lI'o:llJllhn. :lln 

I ＱｉＱＱＱＱＱＬＬｾｾ＠

PU 1;)1 
r Ile IIH'SI'S I 

o 1)(,) 

cn.11l la 

ｰｾＱｩ＠ (' 
t' . P' .f ,;1 l :rlaIH.a pra o ｾ｣ｲ＠ nUII 
\ • . 1SO, a ＨＧＨＧ｜ｉｾＺＩ＠ rr ｊｬｾ＠ queflda clt 

,de.: Era llwis do ' "1I(' slÍ U111 
II f!p c ... rnc. tl'l ... lm::"ltc llH'H 
r!C" a. ｲｊ､ｾｬｬＧ＠ Sf' H l ｉｲＬｾ Ｇ ｳｭ｡Ｎ＠ ｲｾｲ｡＠

('1" In lHann IIU(, 11m dia, !':C'rI..l 
t , )I11Pn1 ｉｬｴ｜ｲｦｴｾｬｲｩ｡＠ mni-; crdo 

tll "dl' n ｴｴＧｉｔｾ＠ qlle eles C":tl 
1 ､ＨＧｾｨｲｾｬ｜Ｇ｡ｮ｣ｬＧＱ＠ c cl1lti\'3ndo 

[le llClh.. ［ｾＧｮｴ､､ｬＩｳ＠ na fra('u (" 
"llIL.zntt' luz qUl' ｣ｳｰｾｬＱｨ｡｜｡＠ <..I rll· 
lal'l'j ',;t, m'.1I"1I1o e ｬﾷｾｰＧｊＧＧＧＧ｡＠ sonha­

\" - m l'U111 () que s('rül, 11l;tlS ta 'r!p 
l'rianC'L I.llll gl';'tndE! p:\pl()rn: 

clt I'· taln'z, o go\'crnndor do ('stado_ 
ti ｱｬｬｬｾ＠ ･ｳｾｮｾ＠ ｳ｣ｬ｜Ｇｾ＠ ..... 01';.1 rkS:1hlt",­
ｾＬ＠ jam,lIs !=>(3 ｴｲｾ＠ nslorma ... ,Sl'lll ('11' 

('os'ado; 1I1l1 paI que seguraria nos 
hrJ("-os ｾ･ｵ＠ prúpl'lo filho, ('ontl'm· 
plantio ('()In lIInlll" o pequeno ('ujo 
ro:;to tal\,('z ｭｯｾｴｲＧｈｾｓｃ＠ traço=-, ｱｕｬｾ＠

ｉＧ･ｨＩｭｨｲ｡ｾＺＢ･ｭ＠ f.eu avú, ｾｵ｡＠ a\·ó. 
() .\taqu.'. 1'01 isso. mãe e pai 

trahalha\'am maIS cluramente, ｭ｡ｩｾ＠
seguramente ｣ｯｮｾｴｲｵｩｲ｡ｭ＠ contra OS 
l.lt.'rigo_'" do t('mpo e da, trihos seI­
,·41g<,ng e de\'otavmll ｾｵ｡Ａ［＠ energias 
aos cuidnclo$ por ･ｾｾ･＠ fr;\gil l)l'dar·o 
f e vida humal1:1. 

Ent5o, nas tn'\'a", ele uma noit<.' 
ｾｭ＠ estr!'las, dp rPI",nte ouvem 

05 hrados do,( spI\-agens. depOIs ti-
1'0'; de fusí,; e o zunir de flerhas 
ca\-nnelo-se no madeiral!1l' da ca-
a, ondE' \'ihra\'am como socurlida,; 

por raiva impotente O pai le\'(m\a­
qe de um salto e a!:arra o rifle 
r\um ｳ･ｾｵｮ､ｯＬ＠ a mãe está fora da 
dura cama e segura nos hraços o 
f,Ihlllho, ser\'indo o ("orpo dela de 
0sclldo perfeilo entre o ente que­
rido e todo::; ｏｾ＠ ｰＨＧｲｩｧｯｾ＠ ｰｯｳｳ￭｜Ｇ･ｩｾＬ＠

Por lima fresta ria Janpla, o ho­
mem ｦｮｲｾＭ｡＠ a amlU. Pode \·er. con­
tra o funelo escuro do.:; morros. o. 
\ultos móveis e!os índios que tra­
Iam ele ("erear 11 C1sa. E além dos 
atacantps, lohriga as forma,; inde­
. ｩｳｮｾ＠ e o .... olhos cintilantes ､ｯｾ＠ 10· 
hos, co\'eiros que ,;eguem a tri­
lha jlro\'eitosa ｲＱＰｾ＠ spl\'agens. Com 
toda a calma fie que dispõe. o ho­
mem e,;colhe um dos peles 
\t>rmelhas e faz fogo. E de no\'o, 
sempr(> de no\'o. aperta o gatilho. 
E. me5mo no ardor da hatalha, um 
p('nsamento lhe dirige os movimen­
tos: J::le eleve salvar seu fllho. 

Que foí que o filho jamais fez 
por ele· Xada, O que é que o me­
nino pode faZI'I' por ele agora? 
Xafla, senão talvez agarrar-se a 
p.le. totalmente incapaz de ajudar 
sc a si Illl'$mo. Contuno, o pai de­
ve proteger a esse filho. De\'e co­
locar-se entre a criança e os sei­
ｶｯｧ･ｮｾ＠ I' os lohos de um mundo 
implacável 

Suhltamente. um grito penetran-
te, na noite ele horror; uma eles­
rorga ele ｴｩｲｯｾ［＠ (' o pai. ｡ｴｲ｡｜ＢｾＢＢ｡､ｯ＠
Ile!a hala ele um bárbaro atlrador, 
r:li ao pé da janela- . 

() ('(l1'''0 UIll r._cut!". Por ｾｭ＠ In,­
tante, a mãe, tomada de panrco e 
1)cl'l'lp"a, n50 sahe o que fa2ef­
Então. SPlIS instin.tos _ ｭ｡ｾ･ｲｮ｡ｴＬ＠
tomam conta fia sltuasao. bla .de­
\'(' protcgr.r seu hehe. prot!;ge.l? 
custC' o que custar pnr que Afl­
;131, ele nada fizel'a 1'01.: ela a não 

('J" arrancar ｬ｡ｭＨＧｮｴｵ｣［ｯ･ｾ＠ elos lá, 
hios rlela que lhe ･Ｌ［ｴｾ｜Ｇ｡＠ elanno a 
--' --'_ I _""X'_1: _l :r.:: ｾｲ＠ .. ｟ＺＢＮｾ［ＮＺｾＮｬＺＮ＠ ft 

ｾ＠ - S 

Ｚ｜ｏｳｾ｟｜＠ SE\HOR.\ DO PERPf.:'I'l"O SOCORRO 

E ... tp {11Wf!I"H. atl' o ,;;, ... ｴｾＨＧｵｬｯＮ＠ \"('n('nul.-, n .1 ilha dr ('I'Pta, foi. pal"3 
... uh .... ｬｬ ｾ ｡￭ﾷｉｈ＠ r. I'I"HI'lU'U·.10 do ... mu<.· uJm.lUo ..... h'\ado I'anl Homa por um 
IWj.:.()(·I;:lIlt(' (·.·,'ft'n ... ,' '111(', t'UI I--I!J-!}, (l (·OhHÜU na ｩｾ｡Ｍｲｪ｡＠ dt' b • .'Iattu .... . 
Em ':W dI' ｾ｜ ｴＩｬﾷｩｉ＠ d(' u.u;H, :1 114'<11110 fio ... ｉ ｾｐｾ Ｇ＠ Hf'dt'lltm·j' taCl, o quadro i·ol 
"'-"' .... t·'·.·ido palH a i!!I"t"j;1 de' se. .\1011"'0 d ,> Lig:(I1·io. - O qtJad,·o fui 
lIint.ulu .... C'hH· miult'il·a, ('m (· ... lllo hi/.;mlino t .' ｊｬｲｬＢｴｾｮＨＧ｣＠ ao ... ｰｲＱｭｲｩｬＧｯｾ＠

Ｇ｣ｾ｣ＧＬｉｉＨＩ＠ ... do o·j ... tiant"'lIlO, {.: UaUll ela'" ｉｭ ｡ｾ ｴＧｮ＠ ... ti,> Ｇ ｯｬＬＬｾ｡＠ :-,rnhora mai!', 
'('IIl'I·'HI", ｊｬｬＧｬｯｾ＠ Ｈﾷ｡ｴＶＱｨＧｯｾ＠ d.· todo ... fi ... ronthlC'ntr", 

tentes qu.lIltn maior 6 a fr:lCj\l0za 
do pequeno S('I' Apc!';ar c'isso, tu­
do quanto ela (', SCU ('IIl"}H) P su 
alll1a, manda filie [Jrotl'ja seu fi 
lho_ Sua mf'ntc agl' ､ＨＧｰｲｰＮ［［ＺＢＬｾＮ＠ Se'" 
for capaz d(' escondê· lo, enganar os 
.. lti.1('unte<:;. (ll1gi -ldo qut' pIa (x;.ta\'íl 
só, .),; <C'I\'kolas tal\ ez se ufullt:t,· 
f'('m e deixassem intacto () Pl·que· 
nUlO. 

:\0 .Jnorncntn ｭｃＧｳｮｾ｟Ｉ＠ ('1,1 qUt? .;;;e 
lhe apresenta a lembrança, cscun­
rle o hebê debaixo ele uma manta 
Depressil \"ui até a entraria ela ca­
hana. retira o ferrolho e ahre a 
!>orU1 ele pnr em par Então, na Cg· 
('lll'id50. estn aí firme, ｡ｬｔｯｾｴ｡ｮ｣ｬｯ＠

a ｮｬｬｬ･｡ｾＧ｡＠ da noite, ele hraços es· 
tendidos, seu corpo um esçudo en­
tre o filhinho e os ,;el\'agens e o:; 
!o!los das seh-as. Sahe que_ daqui 
a um momento. as halas hfio de 
rasgar-lhe as carnes Xum sent!­
mel'to de anlecipação percehe o 
,mpa('to da,; flechas a zunir F. ela 
não quercl- morrer_ 

.\In, todos os ",,'tintos rle seu 
coroção de mãe lmohilizam-na de­
baixo da porta, fort:am-no a fazer 
de seu corpo uma harrelra contra 
os poderes hedionclos que procu­
ram a \'Ida de !'eu filho. 

H"I'oln:l_ Ela o\l\-e o cortante es· 
lamp"lo rio;; fuzl5. l'ma clor escal 
dante Cjueima·lhe o corpo. Cai 
ｾｬｮＵ＠ mesmo enquanto tomba, oh· 
serva como 0< seh-agens ｲｬ･ｾｩｳｴｲｊｔ｜＠
do atnque e be afastam_ E ｭｯｾｲ･＠
conteme, sahendo que ｾ･ｵ＠ corpo, 
até o fim. est/l\'O entre o filhinho 
" os selvagens humanos e os lo­
h09 besl iais que ° teriam des­
tl'llido. 

Orgulhosos, le\'sntamos um m()o 
1ll1mel'to a !"5a mje pi ... neira. Sen­
timos sarisfn(50 el11 chamá-!:l he­

I'"is morreu, prott'genrlo 
ua ｲ｡ｾｮ･＠ a carne que II'0U' 

ＱＧｩｉｮｾ＠ J'.'! ffiI' P.lRB'" ..... '1.,. 
ｾ＿ｴＮｴＺＺＺｾ､ＧＬＯＱＮ＠ ! 

c.he fol c[igno c1(' sua hrrélica <,s· 
po-:a Co do lwht} ｱｕｬｾ＠ cra seu filho, 

ｊＩ ＺｾＡＢＨ＠ ..... , da , 'Id.l. ｅｾｴ｡＠ parúhola, 
Ih1tUr,l1tnentC', tomo tnda:, a..; par{t· 
"olas, é Inadequada e imperfeita. 
Contudo. ('reiu que ｾｵ｡＠ !"tigllIfjCH' 
<;.10 ｬｾｴ￡＠ c-I;.na, que ela, reahnent('t 
não pn'd-;a de ･ｸｰｊｩＨＧ｡ｾＧ￣ｯＬ＠

() todo ria ,\utude ('atúlica Jlara 
cc n d PUI"l'z;:, é uma atitude ＨＮＬＺＺｾ＠

plêlldldu. uma atitude de elefesa 
!Ia \'ida humana. Tendo declarado 
que a pureza é o meio ele defen­
eler a \'Iela humana, talvez tenha­
mrg dito tudo quanto se pos"a di­
zer em lou\'or .Ia castjclade; é tudo 
quarJo precisa ser dito. 

ｾＺ＠ difícil acreditar que, hOJe em 
rlia, exista alguém tão inexperien­
tl' que não saiha que nosso mun­
do moderno e;;tn repleto ele selva" 
gcns do sexo c de lobos adultero 
'-'ing\lém quc ｉｾ＠ as I!".anchetes rle 
nossos ､ｩ￡ｲｬｯｾＬ＠ : t'reorre os "hest-
ellers" ou ｡Ｎ［ｳｾｾｴ･＠ n UMU peça po­

pular, pode deixar de reronhecel­
a e,lstênda ele homen, e ｭｵｬｨ･ｲ･ｾ＠
que ria \'icn sexual fazem uma 
arma para destt-uir a inocência c 
q1le tpcem ｬ｡ｾｯｳ＠ ao, moços e mo· 
'a< para n ｳｾｴｬｓｦｮ￧￣ｯ＠ de Ｂ･ｵｾ＠ 1'1"([-

re9 ego! 'las 
(Conllnu3) 

11 \ ... \o";"; .\S ｲＨＩＧｭｵＺｇ｟ｈﾷＮＢＢＺｾ＠

1'_ 'I \ "'I·il. do Ho"írlo - l)iI"dO-
1'1", (l3I'a 19;;0 

S(,C"(ão do... '(niol'(·"': Pre,idente: 
Ângelo A. Orofino, 1° .\';'l,;tenle: 
Francisco PereIra da Sih'3 :\,·to, 
20 Assistente: .Juarez l'hilipl, Se­
｣ｾ･ｴ￡ｲｬｯ＠ (,id ('arlo:; Porto. ｔ･ｾｯｵﾷ＠

h-o: RoeJi Hirkl'l. 
Ｎ ｾｴ ﾷ｣ＧＨＧ￣ｯ＠ ､ｦＩｾ＠ ｟ ＧｉｃＧｮｯｊＢｴＧＧＧ［ ｾ＠ ｐｉＧｻＧｓｩ､･ｮｴｾｾ＠ • 

Luiz ,\ O .Ia \'eiga, 1° A,:;Í,;tentp: 
lonas ,T . da R Lu z. 2" ａｾｳｬｳｴ･ｬｬｴ＠ .. : 
Ruhem D. C'arrpiráo. 
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C<4) o MARIANO 

t . A , Carta ... 

Há, no,; ｣ｯｬ￩ｧｩｾＬ＠ guri,; que thn 
\1m3 sorte incrível quando stl trata 
(te e:-;capar fts consl'quencias ｦｵｮ｣ＺＭｩｾ＠
tals de suas ｦＮＧＺＮ［ｴｲ･ｰｮｨ｡ｾＮ＠ ｉ＼ｾ＠ \'ocê 
encontrará, nus ｣ｳＨＧｯｬ｡ｾＬ＠ duas ･ｳｰｴｾ＠
eles de rapaze:,: ｵｮｾ＠ ｾｯ＠ :-;hnples .. 
lnl'lltc insignificantes. ｵｬＱＱ｡ｾ＠ l1uli· 
､｡､ ｾｳＮ＠ l' os ul,,;,tros 1150 ｾｯ＠ aS:--:lIn. 
O. lia primell'a e,;pécie, geralmen· 
te, .;5(1 moles no jogo; jogam mui· 
tas \'ezes . ..;CTn ao Jnenos tirar o pu­
let .... :-;unca conseguem fazer par· 
te de uma liga e ｰｯ､ｾｲｬ｡ｭ＠ f<air do 
･ｯｬｴｾｧｬ￳＠ a qualquer momento ｾＬＧｭ＠

qLÍe fíze"em falta nlguma. :\las eu 
me refiro fi outra ela"e de rapa· 

o SALTO NO ESCURO 

es, quando digo que alguns têm 
UUltl !-'orte tncrÍ\el; pois. enlh()rn 
raratn exatamente as ｮｵｾｳｭ｡ｳ＠ ｣ｯｵｾ＠

sas qUl' ｏｾ＠ }Jrimeiros e ｾ･ｪ｡ｴｮ＠ nluito 
\"i\'os e não demasiadamente picdo· 
t-:os, conseguem contudo tirar u 
corpo fora quando a situação co· 
meça a ficar crítica. 

;\áo quero dizer que somente as 
"nulidades" são ｰｩ･､ｯＧ［Ｓｾ［＠ há uma 
pon;áo ue ｲ｡ｰ｡ｺ･ｾ＠ nos ｜ＢＺｬｲｩｯｾ＠

tean-.,.,'· quC' Rão ｭ･ｾｭｯ＠ ｾｮｮｴｯｾ＠ e, 
ape"al' dh,to, jovJals e hem alegl'l!G. 
Tome, p. ex., Rrian O·Sullivan. que 
foi Presidente da ｃｯｮｧｲ･ｧ｡ｾ｡ｯ＠ :\Ja· 
riana - o que prova que 6 santo 
-- e é um ､ｯｾ＠ rnl'lhores "'forwarcls u 

no futebol e joga haO;<Juete como 
poucos. Uma 'ó vez OU\;·o ,oltal' 
um palavrão, e isto foi,. quando 
apanhou uma tremenda canelada, 
e estuu certo que ele ＼ｬｩｾｳ･＠ isto na 
.cguinte confis...;ão. :\IuitM vezes 
faz a \'ia Sacra durante o recreio 
depois do Jantar, Entretanto, os 
quieto.; falam tão pouco ｱｾ･＠ você 
ntllwa os ou\'ir.í dizer qualquer 
C'oisa que fizesse crer que não sfto 
'}(lllS, l' têm medo demais de lazer 
qualqu.'r cousa. 

!lá dois modos pelo" quais um 
aluno pode ｣ｨ･ｧｾｲ＠ a ver·se em apu· 
ros: um, quando é f'implesmente 
questão de má sorte e não há culpa 
pessoal nenhuma; o outro, quando 

nlgut!1l1 faz algun13 cousa que sal){' 
Se1" 111á ou. que pelo lllenos, é ｬＧｏｉｬｾ＠
trll. un1rt regra qualquer. 

Os grandes vão dizer·lhe que n[lo 
l' t:'io ruim apanhar ｣｡ｾｴｩｧｯＬ＠ quando 
"od' "<lhe que não fez nada d(' ma I. 
Eles mesmos rtirão que isto n50 
irnporta - nem Inesmo Ulna surra .. 
lT\Etitra - ､･ＮＺｾ､･＠ que :-5UU conscu:n­
ＨＬ ＧＺｾ＠ ｉｨｾ＠ fornctcl' un1 ntestado de 
hloc A'nda_ ｾｉ｡ｳＬ＠ 0:-.; grand('s ｾｦｩｯ＠ ex .. 
flu i:'; ltos em multas ｣ｯｵｳ｡ｾ＠ e, ｱｕＨＱｮ ｾ＠

rio ･ｬＬＬｾ＠ dizem tais ｣ｯｴｬｳ｡ｾＬ＠ eu p<,n· 
!i)O flue falaln i1Z;Sitll pUl"que esq\.w .. 
ceram cOlno i,...to é. En1 todo o (',1 
so, para miln é lnuito peiol' quando 
apanho sem o ter mcrecirlo. 

Desde que entrei no colégio. há 
quatro anos, só uma \'ez me vi em 
｡ｰｾＱ＠ to,;. ;';aturahnente, n50 quero 
dizer ('om isto que náo ti\'e"e tido 
(';.;carumuças menores UJna pOl'c:fto 
dc' \'t'zes, Estas sáo ｣ｯｵｾ｡ｳ＠ que ｜Ｇｏｾ＠

('ê simpl/.'flmente não pode e\'itar, 
principalmente, quando ,e entra 
no C'olégio COln dez c meio anos de 
ic:Jrle. Por exemplo, fazia apenas 
um ｭ￪ｾ＠ que t"ta"a no Internato, 
quando apanhei uma surra do P. 
O Hellly. !'I'efeito da Ill . Divisão, 
por ｴｾｲ＠ atirado castanhas no dor· 
rnlttiricJ. de nOlt(', quando (lc\'('l'Ía­
mO:i l'still' dormindo. O mt'snl0 Pl'lt... 
fc'tn pegou·me, em outra o('asi,io 
I[llilndo fumava fls <,;.t'oI1lIid"". J 
núo !JI'E:('Íso dizer qUl' ､ｵｲｾｬｮｴ ･＠ ( 
meus doi ., primeiros anos. apanhei 
tnuita.s ,'ezE's por falta de compor­
tC:imento no e5tuclo, e pm' ('au-ju de 
:"lotas Insufirientcs nas uulas. ｾｉ｡ｳ＠

tais nrontClC"irllentos não são COUS,l 
ｰ･ｾｬＺＮＮｬＺ＠ ｰｏￍｬＭｾ＠ ninguPln é cotu;irlrl'u 

do mau rapaz por causa ､･ｬｾＺ［［Ｎ＠
ＱﾷＺｮｬｲ･ｴｾｮｴＨｊＮ＠ uma \'('1. \'1-111(' em 

ｾｬｬｵｲｯｳＬ＠ realmente_ E sôhre isto li 
Ｂｕｾ＠ "ou falar. At'ontt'ceu apenas 
no trime,tre pa,,,ado. Estou certu 
que você dirá que ag'i como um 

ｉｾｑｬｬｴＬＧｦＧｌｴｩｪ＠ f>.lh'·I ' " 11tH'. 11;1 )'t':diflaill', ｾＱ｜ｦｬｲＧｬｩ［Ｑ＠ .1.1 ､ＮＬＢｾｉＢ＠ UIIf'I -.i ILI 110_ 
.(1'111 II 'I/itlo'! t\ ｉＭｴＧ､ｬｬｾ［ｦｴｵ＠ tln IIHlo" o ... ｴｩ［ｬ ｬ［ｩｲｬｯ ｾ＠ flOI' ｾｕＥｉ＠ a 1C'ÍIlII 'ulllln"'ill 

f) .. ", .. mafla ,SP t .. ahulhn dt' fiI"ls clla'l IUll'ilt)'IÔ. CI tluhal:", ｦｈｬ ＧｃＺｾ ＱｦＬｦＩ＠ "111 
f' dias ＬＮ｡ｬｬｴｈｾＮ＠ ＬｊｬｉｬｧｕｉｈＢｦｯｪ Ｎ ｮ Ｌ ｉｬｈＬＬｾｮ＠ d'-\I'I cli,.,,!" lhHoi tll""":"'IO OiiI 

c-ullluni"tlllu". - 1),1 ('al'la '1111' Ulu-I'úrln<loi 

"urro aull'nlito; pürém. não n1P 
paretia ｡ｾｳｬｭ＠ naquC'ie tempo. . 

Era justamente no fim do tn· 
mestre, ante, <lo :-;at..'1I, e to<los no< 
r.msávamos unicamente nGB f(o· 
rias. Tinha ｴｲ｡｢｡ｬｾ｡､ｯ＠ ｢ｾｳｴ｡ｮｴ･＠
dur<,nte aquele p('rlodo a, ｡Ｎ｣｡ｾ｣Ｚ｡Ｎ＠
<lo ｮｯｴｾｳ＠ hem ｨｯ｡ｾＮ＠ O I. 11) rne 
que fora meU professor no CUI'SO 
.:Il«ho, era meu mestre. agora no 
:\0 ano. Suponho que ele notava 
que eu ｣ｯｭ･ｾＧ｡｜Ｇ｡＠ a ･ｳｦｯｲｾＧ｡ｬＧＭｬｮ･＠ se· 
na mente; PO!; tinha ｲ･ｭｾＧｦｩｬ｡＼ｬｯ＠
ho,l parte de minha ant Iga malan· 
dragem. POl' isto, ele mostrou se 
1111líto camarada comigo e aju<lou 
me muito. Ú Ul11 colosso I>ara dar 
aos ra]Jazes o que êle, cha,!,ava 
"emprego". Um dof' gUl'lS esta en· 
t'1Irregado elas janelas ｱｵｾ＠ tem que 
ahrir e fechar no pl'lnClplO e no 
flm da . .; aulas; um outro tem a seu 
cargo o qu .. dro negl'O e deve mano 
te·lo limpo; mais um outro tem 
quI' iltcmder à porta da classe. Mas 
n m m {lI' me dcu o melh(JI' de (o. 

d os US clllprego.-; - (l de distrihuil' 
as eorta, (IUe chegam para os ra· 
lli.·zCS. 

r:"Htamcllte no último dia, ao 
fim das üulas da ruanhã, (J P Byr· 
ne (:ntrl'gou-me um t'nonne 111:1\,0 
de can,ls para dif;tribuir. !'clos 
nlOdos ('on10 o,:; colegas se ｡ｴｩｲｵ｜ｾ｡Ｎｬｮ＠

.)I"l' miln. no torl'edoJ', penso que 
"dtit";ul1C'llle todos espCl'tlvi:lJn os 

clJhre'::i para as ＼ｬ･ｳｰ｣ｾ｡Ｍ［＠ da \ lé\gelll 
pdra ea, .. a, Tanto n1ais andava 
( ''J tia Uln por ｾｵ｡＠ carta porque ,-é\. 
fI.IR ｲｐｬｬｬ･Ｄ｡ｾ＠ que tll1han1 Fltdo ､ＨＧｾﾷ＠
paclHtcldS ､ｾｉｓ＠ re:;p. cu "as. nunca 
(''legaram. '\inguém ,abia de seu 
I <h"DtlCII·O. Han" até U1l1 hoatn (JUC 
i)('uS.lva a um dos eJnpregados 110 

r\ ,ro do culê'glO de ｡ ｾ＠ t('r 1"<HI­
bau(I. 

\ ma,,1' jlarte rios rapazes 'Tia 
PI'Ot'u ''1.1r:- n1e C J)"clirum clS suas 
(-artas, e eu di6trihui todas nlcno.-l 
U (o}" }Jol:-;, não p()(ltn el1("ontrnr' ( 
clestinat,lrios. Pro"à\'elJnellte estie 
vera1l1 C01l1 o P. Heitor. 

ｬＧｾｵ＠ eslavu contente de nau ｰｲ･ｾ＠

C'isnr ､ｾｬｮｯｲ｡ｲﾷｴｮ･＠ por ('ausa ､ｬｾ＠ ('ar'· 
tas, naquE"lp (ila. pOIS tinha que _'u 
hit' ao clormitcjri<" e hutar ＨＢ｡ｬｾＭ￣ｯ＠ e 
ClIllllscta de futebol aflln de s<'1' 
fotografado ('om um" das ligas. 
:-Icu tcam '-- do qual eu t'ra vice· 
capitão - ＨＺｨｾ［ｉＱＱＱｮﾷｳ｣＠ (iS "Hantan1s" 
(franguinh('lií. Enquanto mp ､ｩｾﾷ＠

punh,. p"ra sullll' , olhava para to· 
dos os lados para vel' se IIpscobria 
os trl'S donos das 1·<!Sp. l'art,'s. :-;[to 
podendo aCh,;·los, pUS as cartas no 
holso e fu! ao dormit()no. 

1I:,ter o retrato ll'\' OU um bom 
tt'lnpo; rllUS cra di\-cl"lldo. ｾＧｯ＠ ｬｮＨＩｾ＠

111::'Ilto ｴｮｬｾ＠ ... mo quando tomt\VUIlHJ 
ｬｊＨＮＨＢｬｉｾﾷￜｦＩＬ＠ alguétn lembruu que ､ｬＧ｜ＢｴＡｾ＠

líamos ter um mascote, O P. 
O'Reilly que bateu a chapa e gosta 
mUito dc c'pec'alidades no ramo, 
Inilndou-lne a min1 e lnais ｵｮｾ＠ ou­
ti os para a economia bmcal' um 
galo (IUalquer. 

A caça ao galo foi uma cousa es. 
plêndlda. Corrfamos em todas a, 
direções atrás de galos e galinhas. 
Afinal pegamos um galo pernilon. 
go de raça espt!clal e corremOll ao 
lugar onde os outros nos e.ta\<Un 
esperando. 

O retrato não saiu lá multo bem 
- a não ser a conida para apa­
nhaI' o hichu - pois nfio consegui. 
mos fazer com que a hesta levan. 
laSBO II ('ahe,a no momento pred, 
ｾｯＮｾ｣ｮＬｩｯ＠ fossem as pernas ('om. 
pridas, ninguém 6uporia a pn,scn, 
ça da cah(><;a de um frango no re, 
trato. 

i,;m seguida, nós tod08 f(11110S ao 
donnllofw P,ll'ü artlllllal' ilS nl .... 1as e 
holOr a roupa !toa, ｉ ｾＢｺ･ｬＧ＠ as mola 
Jl111'" ｬｬＢｕｬＧｏｾ＠ ＼ｬｬ｡ｾ＠ d" fl'l'IllS I1flO ｉｾＧｮ＠
111Ullo ｴｻｾｭｰｯＬ＠ POIS li gente InNe 
:l)Jl'II:IS as CO\lSllS Illilis ｮｴｾｮｾｳｧＺｩｲｬ￩ｬｎ＠
('01110 UllltOj o\ltrus. ､ｬｾｬｸｬＧｩ＠ U l"lI\Í 
pa de flue Iltlo lH'cçisu'OD, pcndurn 
da 11l. (Inllllt( rio. Dopol. dQ ter 
ｉ［ｮｾ ＺＮＺＮＡ ､ｬｬ＠ 11 pento pelo "abcl0, dl'Sl'1 

) lllC lC'mlJrar dp 'lltO tlnhJ. ､ｴｾｩ＠
1110 ￺ｴｧｵｬｬＱｾｾｳ＠ ＨＭｾｬ＠ t .l8. nqlll!las trl'S 

tlO hOljin_ ＮＧＺＧＭＧｱｕｦＢＨＧｈｊｬｾ＠ tll'l,as ＨｾＩｬｮｬＩｬｮＧ＠
ti.1IHt-nt0_ 

Ile lde'tu, 
ＨＧｬｾ＠ Inir 

por [" H , ('roasdailp, S. ,T. 

ＨｔｲＬｈｉｊｾＭＧＨＩ＠

ｈＬｾ＠ tive .... ｾ･＠ visto_ E o mais intcre.e;. 
S.1ntp é que nem me.;mo me lem· 
IU'U\'a delas, quando, ao voltar lias 
ｦｾｮ｡［［Ｌ＠ o P. Dyrne que "!lI' enco!'. 
trou na estrada ria e:;taçao e velu 
um hom peuaço comigo, me contou 
que cartas com valores tmham·gc 
extravladu e que ,e suspeitava que 
um dos empregados do colégio as 
tinha roulJado. 1\Juito provàve)· 
mente o tal ia ser despachado. 

ｾｬ｡ｳ＠ quan<Jo me lemhrei afinal 
das (,:lrtas, fí·lo da maneira mais 
estúpida ｰｯｳｾｲｶ･ｬ＠ :-;aquela noite 
cu me tinha Justamente aprontado 
pJra me deitar, quando, por acaao, 
ll1e ti u mão no I}(,"o de mcu pale· 
t.' I,ara tirar um lencinho, e - ai 
cstavam as curtas! Eôt:lva hem 
escuro no extremo elo (/onnitól'lo 
onde se achava minha cama. Por 
isto, nao as pude Vt;r. :lIas lJa,tou 
tudl·las para me fazer lembrar 
toda ･ｾｴ｡＠ questáo infeliz. 

Acho que você não pode imagi· 
nar o que ｾｾｮｴｩ｡＠ CUI Um ind,zh'el 
malpstuJ" invadiu lneu ･ｾｴ￴ｭ｡ Ｌ ｧｯ Ｌ＠ c­
uma e'p(-tie de anti.! (lI' calor suo 
luu·me pelo corpo todo que me fez 
corar e en\olvcu Jneu ro:::.to como 
nUlll véu tlE.' c:hamaz:;:- Unla ｴｯｮｾｯﾷ＠

1(1('50 111C J H:OU: ncnhuIl1 cios cole· 
｢［Ｂｾ＠ podia ,"cr·me aí. :-;0 momento 
egulnte. ｡ＡＢￍｳｵｾｴ･ｩﾷｮｬ｣＠ de tal modo 

lIur,.; COlnecel a tr(!lJ1Cr conlO \ aras 
\'t'nlcs. ｔｉ｜ ｾ ｣＠ que ｾ｣ｮｴ｡ｲﾷｭｬＧ＠ na ＨＢ｡ｾ＠

ma ]:.; uma. cousa trelnenda cair 
nlllua dç;:;gnwa_ E, naquela nOite, 
('li :-;ilhliJ que cail'u numa desgrD(a. 

Por muito tempo fiquei ｾ･ｮｴ｡Ｈｨﾷ＠

aí, :;cnl ｰ･ｮｾ｡ｲ＠ eln qualquer t(Jl15o.l 
em "sp('('ial, até qU(', Imalmente, 
nll' .entia tao frio que tive que dei· 
ｴ｣ｲｾｉｬｬｌＧ＠ c puxar os cohertonn. 

:-;" )lrinC;pio, " que me Impres· 
s.ond\ il CJ-d ..,ulnente o facto ele eu 
ter l'I'qucdtlo de d.stnbuir n 
(·i.lftdS, c Jlnagl1lé\va como seria <11 
fíul agora fazer a entregll e 1l:S ('ou· 
as de,agradá\('ls quI' teri a que 

ouvU' 

f:u rien:-;a\':.l, taml'l'Jll, qUf' () P. 
l:.p 11(' lH"aria nluito lll'aho l'onugo 
por s('r eu de,:,;<,'uld,ulo, e que ele 
llU "' ti rar ia meu elllpll.'g'O para d ... lo 
" Um outro rapaz. j'arecin até pos· 
I:.-Ohl'l que Ia ｾ･ｲ＠ cast .gado, Jlfl'l('i . 
plllmcllte. se o Heitor chegas,c u 
saber do caso. 

Tudo i"to hastavu para fazel 
sentir·me docnlt'. f-Ias, de repente. 
\1111 fJcns.:lnlentu lnCOlnt,urcivcln1cll. 
te fi . .:iÍS horrendo Ini.1rtirizull- nH! 

no SI:' a1bUém ｬｮｬｾ＠ ｰｩｬＺ｡ｳｳｾ＠ ＨＧｏｮｾ＠

tni, dftr,Cll·S. tJc unId vez ｳｏｾ＠ Eu 
ｶｏｵｃｦｩＬＬｾ＠ !oil.'r aCllS41<lO - ,J{' I:'Hlrc.lo 
'lUC, d _ IH oposito,' guardou élh car: 
td ; Imra olHe .. o dll1helfO IH.melado 
('onl llJas para as lle..!-(lesas ti a ,'ia· 
ｧｾｮｬＮ＠ Outras t'urtas tlllh,nn·sc de." 
vlauo j L\ {,SS;'1!oi todas ｾｬＧｊＧｩ｡ｬｮ＠ postas 
no Jlll'U ('unto I ｌｃｬｮｨｮｴ｜ ｾ｡Ｍｭ｣＠ tdlU. 

iJ0111, como o 1'. ｉｬｾ＠ rne lHe tlllh.l ta 
lallo a retipelto dDti l'artas no ca 
.ninho da ･ｾｴ｡￧￣ｯ＠ para o COlégIO. 
l'olllt!cei a pensar llue Já se suspel' 
ta"a de mim, e que 1'11', o P. llyrne, 
se esforçava por dar·me UlT'a oca· 
5;:\0 de confessar minha falta. Se 
eu confessasse agora c dissesse 
qL.te tinha me esqueCido completa 
mente das cartAS, quem acrcdit 
ria ? .:-Ja" do outro lado, 
l'onfessasse, e as cartas fOSH'm 
｡｣ｨｕＨｬ｡ｾＬ＠ ninguém no mundo m· 
ｴｾｬｲｏ＠ daria fé às minhas Ilflrma' 
çoes, 

llHe se 
cu fos5: 

tn\'o 
ＬｾｴＡｬ＠

> 
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